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FORJAES -- Esposende 

Eleiç õ e s /8 7 •  
0 Povo o ditou., Os portu-

gueses acreditaram num ho-
mem e esperam dele a resolu-
ção dos seus mais graves 
problemas nos próximos qua-
tro anos. 

Realmente o Prof. CA-
VACO SILVA foi o único po- 
litico que„ após treze anos do 
25 de Abril, conseguiu reu-
nir em torno do seu partido 

a necessária convergência de 
votos para atingir a maioria 

absolutá. Dei facto, os ersul-
tados não deixam margens 
para dúvidas pois foi o PSD 
que conseguiu em todos os 
distritos subir substancial-

mente a sua votação. Conse-

quentemente verificamos, que 
os partidos da oposição cau-
sa:dores'da crise pollítica, fo-
ram severamente penalizados 
com este acta eleitoral. 0 
Povo soube dizer aquilo que 
pretende: competência,, sere-
nidade,' honestidade, bom 
sendo„ paz e progresso. t 

Resta-nos pois,, ultrapassar 
os mitos da Revolução dos 
Cravos, acreditar em nós 
mesmos e nas nossas , poten-
cialidades para partirmos 
apenas na nova fase dos nos-

sos destinos pós 25 de Abril. 
Esperamos que o futuro 

não sirva para ` ` frustação 
dos portugueses. 

ELEIÇÃO DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 19/7/187  

PPD/PSD   
ips, - 

CDS •-  

CDU•  
,PIRO ` _ _ 39 

Inscritos    1 800 
Votantes  ..... 1 388 

Votos Brancos ... 26 

Votos` Nulos -  

Foriães Diferença Total 

Concelho no Concelho , Nacional 
Esposende Entre85e87 (Mandatos) 

895 9 968 + 3 777 148 
'226 , '2 140 — - 3 61 

71 1 865 — 1690 4 
96 660 — 260 X30 

337 — 1388 "7 

20 566 
14 330 

156 
35 224 

ELEIÇÃO PARA'O'PARLAIMENTO EUROPEU 19/7/87  

Foriães 

RPD/PSD   749 
PS   232 
WS  204 
ODU   77 

PRD   35 

Concelho 

Esposenlde 

7 780 
2 160 
4 214 
553 
283 

' Total 

Nacional 
` (Mandatos) 

16 

4` 
3 
1 

Abstenções — 30% 

Nom- para 6•Estran9. viro  preçO   
Ap6s a saída, Ido L'9 número, 

de Julho, O Forjanense rece-
beu o Porte; Pago para a ex-
pedição para o estrangeiro. 
Com (base neste novo meio 
que facilita economicamentë 
a expedição do jornall .tomou-
-se a resolução de uniformi-

zar o preço das -assinaturas 
anuais. 
Assim a partir deste .mês 

o custo da aa-%inatura'para o 
Estrangeiro baixou para o 
preço igual ao que se, veri-
fica para o País ou seja a 
importância de 350 escudos. 

Engenheiro Alexandre' 
.FALECEU HA UM ANO 
Como n ã o esquecemos 

também (fazemos o possível 
para que ta-l° aconteça coem 
todos os leitores — completoú 
um ano em trinta de Julho o 
'desaparecimento 'do Presi-
dente -da Câmara Municipal 
de Esposende, eleito nas qua-
tro eleições efectuadas de-
pois do 25 de, Abril nos anos 
de. 76„ 79, 82 e 85. 

+Esposende vila e concelho 
deixou de ser a terrado, ho-

Losa , de,, Faria 

mem que durante dá anos 
presidiu itótálmente, aos -des-
tinos que tiveram lugar • nas 
quinze freguesias. 
Passado este ano não é fá-

cil reconhecer a; sua insubsti-
tuível falta porque não o per-
mite lo decurso da política 
nacional e muito mais o es-
forço necessário e em mar-
cha no sentido de (conseguir 
entrar no ritmo de,, país da 
Europa, -a que há pouco mais 

Forjães S. C. 
crise directiva 

ultrapassada 

Depois de algumas tentati-
vas, que se (revelaram infru-
tíferaq,. para-a resolução da 
crise directiva em que o For-
jães Sport Clube se encon-
trava, foi,; achada no preté-
rito ,dia 8 de Agostq, a solu-
ção por que todos os forja-
nenses ansiavam. Pode dizer-
-.se que houve .fumo branco. 
Efectivamente„ já há elen-

co directivo constituída e„ as 
primeiras palavras que pode- 
remos dirigira estes homens 
são„ não só de louvor como 
de total apoio e agradeci-
mento, pela maneira cora-
josa, e bairrista com que sou-
beram esquecer as dificulda-
des e os espinhos, que, o de-
sempenho de * uma tarefa 
igual, ixriplicA, para porem 
acima de todos os interp_•sws 
o desejo de tornarem ainda 
maior o, nome do Forjães 
Sport Clube. 
Os corpos gerentes para a 

nova época que se avizinha 
são os seguintes: 

ASSEMBLEIA GERAL: 

PreWfonto --, Dr. Fernando 

i Vice-Presid. Dr. Jose 
Armando Carvalho., - y 

Secretário Mário Almei-
da da Costas. 
I 

DIRECÇÃO t t" 

Presidente Vitalício — Ho-
! rácio Ribeiro Queiroz. 

Vice-Presilcts. — Fernando 
Novo, Fernando Laxanjeira, 
António Queiroz, ' Luciano 
Torres. 

Secretários António Jor-
ge Barros, Carlos Ribeiro, 
José Ribeiro. 

Tesoureiros — José Maria 
Figueiredo, Jorge (Vale. 

CONSELHO FTWAL : 

Prente. — A m â n d i o 
Carvalho. 

Secretário — Júlio Pereira. 
Tesoureiro — -Ricardo Tor-

res. 1 . 

Omitimos para já os nomes 
dos vogais da Direcção que, 
segundo informação recolhi-
da, constituem um óptimo 
«staff» tanto em quantidade, 

(Com~ na 4.o pbsinar,) 

i_  , A "!, 1 1 
de um ano pertence mós."' 
Um ano -'depois do triste 

acontecimento que enlutou o 
concelho Ide Esposende"deixa-
mos aqui o`voto que a terra 
que aquele homem elegeu 'e 
pretendia (como Presidente 
do Município não o esqueça, 
mesmo que o- ano' tenha de-
corrido na onda Ide grandeza 
e- melhoria relativa,,. "eànborã 
não seja conhecido o preço. 

Escola de Música 
Informa-£e os interessados 

que durante o mês Ide Agosto 
estão abertas as inscrições 
para o novo ano lectivo .da 
Escola de Música 'que reco-
meçará :a sua actividade no 
próximo mês de Setembro e 
em moldes um pouco diferen-
tes dos actuais. 

Aos jovens entre os 
12 e os 16 anos - 

Se tens esta idade e gos-
tas de praticar atletismo, en-
tão estás na altura de te de-
cidires. Comparece. Juntos 
temos mais força. Dirige-te 

a qualquer director ou corre-
dor da ACARF que ele -te 
encaminhará. Verás cama os 

teus tempos livres, têm razão 
de ser.'.. ►.,. 

AOS NOIVOS•• j 

Meu coração não pode estar calado 
Em- face -da grandeza desse dia, 
Que .nos invade a todos de alegria 
Por vosso tão simpático noivado. 

Aventura é amar e ser amado, 
É sentir quanto vale a `companhia-
Em mútua compreensão e harmonia 
É ter o Céu na -terra Deus louvado!... 

Que a vossa vida seja um sol avisado, 
Com flores sempre a abrir, em ,tom rosado, 
Com as bênçãos de 'Deus Nosso Senhor. 

• t , 
Tudo isto vos (deseja, vivamente, 
Aquela que já estando em sol poente, 
Vê a aurora a brilhar no vosso amor. 

I Maria Irene Faria do Vale 
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Comunhão Solene 
Teve. lugar no dia 9 de 

Agosto- a Comunhão Solene 
na Igreja de Forjães. Cento e 
quinze meninas e meninos de 
idades superiores a doze 
. amas„ -alguns vindos do es- x 
trangeiro, aforam preparados 
r para a importante cerimónia ; ' 
religiosa pelas Irmãs Nasci-
mento e A:rminda. 
Na missa celebrada foi 

- orador principal o sr.- Arei-
preste de E'sposende. 

Pavimentação de 
estradas e caminhos 

A estrada do Matinho foi 
concluída; no fim do mês de 
Julho tal como fora previsto. 
Logo d.e seguida o mesmo 
empreiteiro começou o alar-
gamento e pavimentação do 
caminho do Vau. Desde o 
rio Neiva no Lugar do Mon-
te Branco este caminho tem 
uma parte bastante húmida 
pelo que a pavimentação 
nessa zona, é em calçada à 
portuguesa, sendo na restan-
te alcatroada. Concluída esta, 
pavimentação, prevista para 
o fim de Agosto, terá início 
a seguir o alargamento e pa-
vimentação dos caminhos do 
Lugar de Noiva. s. 
A pavimentação do cami-

nho que; liga o Lugar da 
Santa ã E. N. 103 será feita 
na altura em que. procederão 
ao arranjamento do Larga, 
arranjo esse que está a ser 
objecto de estudo da Câmara 
Municipal. A Junta de Fre-
guesia prevê o começo da 
realização destas obras no 
próximo mês de Setembro. 

Forjães,, cedendo a referida 
direcção o capital para a 
compra de terreno e .constru-
ção de uma obra identica. 
Estee pedido que tem desde já 
o aval da Câmara Municipal 
será de seguida analisado 
pela Freguesia, Junta e As-
sembleia, que deliberarão so• 
bre o assunta tendo em conta 
o interesse de Forjães. 9 
3 

Três Deputados 

tervenção de Bombeirós é 
população da localidade. 

Acidente.-,de viação 

Portugal é o país da Eu-
ropa com mais acidentes de 

`viação e vítimas destes. En- . 
it.re o meio dia de nove e dez 

>^ de Agosto registaram-se qua-
trocentos acidentes de viação° 
que provocaram imediata-
:mente 12 mortos e 70 feridos 

de Es osende ' `'=` em perigo devida. 
p Três factores importantes 

O PSD elegeu três deputa- provocaram em grande per-
dos, do concelho de,Esposen- centagem estes números 

de para— a Assembleia da, Re-
pública. 
O Eng.º + Clivëirã Mútinss 

que é ministradas Obras Pú-
blicas, Transportes eI Comu-
nicações,.foi eleito pelo `di's-
trito de. Viana do Castelo. 0 
Forjanense Bng.° Fernando 
Couto, dos Santos qne é Se:-
cretário de Estado da Juven-

tude foi eleito pelo distrito 
de Setú:baJ. O Eng.º António 

Fernandes Ribeiro foi eleito 
pelo dis,t.rito :de Braga.. 

Incêndio no Concelho 

0 forte calor que se fez 
sentir em fins de Julho e 

prinéípiós de Agasta provo-
cou dezenas de incêndios por 
todo o país. No concelho de 
Esposende um enorme incên-
dio teve lugar na zona entre 

Antas e Belinho na encosta 

arborizada da montanha. O 
início ,terá ocorrido na ,tar-de 
do dia 1 de Agosto só sendo 

dominado no dia 2 pela in-

"aterrorizadores:" o mau esta-

do das vias, a insegurança, 
duma',grande partë dos-veí-
culos automóveis demasiado 
velhos e também o,alto grau 

de á lcolémia. detectado ' em 
muitos automobilistas. 

Bomba Atómica 

No dia 6 de Agosto há 42 
anos. foi lançada uma bomba 

atómica, a. 1.ª, por um avião 
americano sobre a cidade ja-
poneza 'de Hiroshima. , Mais 

de cem mil mortos foram 
logo provocados após a ex-
plosão. Nos tempos que se 
seguiram muitas -mories tam-
bém; ,foram provocadas pela 

mesma bomba. Foi uma das 
acções finais da 2.s guerra 
mundial. 

Japoneses e outros povos 
de .todo o mundo encontra-

ram-se, este ano nessa cidade 

de martírio e rogaram, que 
tal tragédia jamais aconteça. 

Construção de novo, 
Jardim Infantil APOS ELEIÇOES 

A pedido da direcção _ do 
Lar de Santo António seca 
cedida a esta Instituição a 
Cantina Escolar Marcelino 
de Queiroz onde funcionam 
há dois anos as dm s turmas 
do Jardim de Infância de 

Lê assina e divulga 

0 FORJANENSE 

DROGARIA 
t 

C4 a&ela 
Tintas Dyrup e, Robbialac 

Sulfatos, pesticidas e 
material para esteireiros 

L. Igreja — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

RELOJOARIA SAMPAIO 
De: Cirilo Torres Sampaio 

Vendais e Consertos 
Relógios Ouro e Pratas 

Telef. 87441 
FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

Segundo, informação tor-
nada pública através dos ór-
gãos de informação„' o novo 
elenco governamental já es-
tará constituído. Salvaguar-
dando alterações: que possam 
vir a surgir,, nos próximos 
dias, prevê-se a tomada de 
posse deste Executivo no 
próximo dia 17 de Agosto: 

1.9 Ministro — ANÍBAL 
CAVACO SILVA. 

Ministro de Estado, e De- 
fesa — E'urico de, Melo. 

Ministro" Adjunto 1.9 Mi-
nistre e Justiça — Fernando 
Nogueini. 

Ministro, Assuntos P:arla-
mentaresi—Antáni,o Capucho. 

Ministro das Finanças — 
Miguel Codilhe. 

Ministro Plano — Valente 
de Oliveim. 

NOVO GOVERNO 

Ministro Administração In-
terna — Silveira Godinho. 
Ministro Negócios Estran-
geiros — João de Deus Pi-
nheiro. 
Ministro Educação — Rober-
to Cestanheira. 

Ministro Saúde — Leonor 
Beleza. 

Ministro Agricultura — Ãl-
varo Biarneto. 

Ministro .Comércio e Tu-
rismo — Ferreira Amaral. 

Ministro Indústria — MirG 
Amaral. 

Ministro Trabalho — Silva 
Penedo, 

Ministro Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações 
— Olmeira Martins. 

Ministro da Juventude— 
Fernando Couto dos San-
tos. 

T wiH E1•• 

CAFÉ - RESTAURANTE — SNACK-BAR 

SERVIÇOS DE CASAMENTOS, BAPTIZADOS, 

COMUNH6ES E BANQUETES 

r. 

Iillllllllllilll 

Telef. 871339 FORJÃES --1JSPOSli E' 

,.[ri f1 W$ "a -1, i*d oiasfalsas 
sobre _-. Ú -- áficoólw 

0 ÁLCOOL NÃO -AQUECE 

Sabe (porque se tem a sen-
saçao de calor depois de se 
tomar uma bebida alcoólica? 
Porque o álcool fãz - com 

que o sangue, que está`no in-
terior dá organismo, venha 
para a superfície -da pele, 
dando a sensação de calor. 
. Mas esta deslocação ,do 
sangue provoca uma ,perda 
de ,calor no interior -do orga-
nismo, -o que ¡prejudica o 
bom funcionamento _.de to-
dos os nossos orgãos. 
0 Álcool não aquece o or-

ganismo, . mas ,pelo contrário 
provoca perda de calor! 

O ÁLCOOL. NÃO MATA 
A SEDE 

A sensação de sede signi-
fica necessidade de água no 
organismo. 
Quando se toma uma be-

bida alcoólica faz-se com 
que  uma considerável quan-
tidade de água, que faz falta 
ao organismo, saia pela 
urina. 
Aumentasse. assim a ne-

cessidade de água no orga-
nismo, o que quer dizer que 
se aumentou a sede.. 
Quanto mais álcool uma 

bebida tiver, meros pode 
«matar a sede». 

0 ÁLCOOL ANÃO DA FORÇA 

0 álcál tem uma acção ex-
citante, que -disfarça o can-
saço dum trabalho físico ou 
.intelectual intenso, dando a 
ilusão de ivoltarem as for-
ças. Mas algum tempo de-
pois o cansaço é a dobrar, 
porque o álcool agastou ener-

gias -a ;ser « queimado» ,no 
fígado. Os músculos do ho-
mem não trabalham a ál-
cool! Todos sabemos como 
ele «corta as pernas» aos 
desportistas! 
Em vez de dar forças, o 

álcool tira-as! 

0 ÁLCOOL NÃO AJUDA A 
DIGESTÃO NEM - SABRE 0 
APETITE 

É costume dizer-se -que ô 
álcòòl' ajuda a digestão fa-
zendo com que se sinta o es-
tômago menos cheio. 
O que acontece é que o ál-

cool faz com que os movi-
mentos do estômago sejam 
muito mais rápidos e os ali-
mentos passem para o intes-
tino sem estarem devida-
mente digeridos. 
0 resultado é a falta de 

apetite e o aparecimento de 
gastrites e úlceras. 

0 ÁLCOOL NÃO É 
UM REMÉDIO 

O álcool é excitante e 
anestésico e ;por isso pode 
«abafar», durante , algum 
tempo, dores ou sensações 
de mal estar. 
Mas o álcool enfraquece o 

corpo porque ataca órgãos 
importantes como o fígado, 
o coração e o cérebro, e 
gasta grande quantidade de 
vitaminas que fazem falta ao 
bom funcionamento do or-
ganismo. 
Assim, embora possa ter 

um efeito passageiro que 
parece benéfico, pode acabar 
por trazer consequências 
graves. 

Camilo Castelo Branco terá 
pernoitado em Forjães? 

'Por: Manuel Albino 
Penteado Neiva 

Amante da leitura -de ve-
lhas notícias, nomeadamente 
em jornais da região minho-
ta, deparamos com um pe-
queno - artigo, incerto em 
«10 Cávado» de 24 de Dezem-
bro de 1966 e da autoria, do 
grande escritor Manuel de 
Boaventura, cujo título é De 
jornada para Viana, Camilo 
pernoita em Forjães... 
Foram dois os motivos que 

nos prenderam,, de im*diato, 
àquele, articulado. O primei-
ro por se itratar de um es, 
crito da Manuel de Boaven-
tura sobre o qual estamos in-
teressados em conhecer a 
fundo a sua vida jornalís-
tica; o segundo pela narra-
ção curiosa da presença, em 
terras esposedewès,,do escri-
tor de Seide, e autor do 
Amor de Perdição,,, que foi' 
Camilo Castelo Branco. 

.A passagem de, Camilo 
por Forjães foi relatada a 
Manuel de Boaventura por 
Joaquim de Barros Pinto 
Brochado que, por sua vez, 
a ouvira da boca, de seu pai 

e avô. Quer um 
estiveram a falar 

(CÓntinuuaa na 

quer outro 
com ,Camilo 

4.0 página) 
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lP,E.LO 
11: Torneio de 
Futebol de Salão do 
Foriães r Sport Clube 

Está, a decorrer no ringue 
anexo ao campo de jogos do 
Forjães Sport Clube o 11.9 
torneio de futebol de salão 
mais, uma vez organizado por 
esta colectividade desportiva. 
Os jogos tiveram o seu 

inicio, no dia 4 de Agosto es-
tando previsto o termo da 
primeira fase para 24 do 
mesmo mês. Inscreveram-se 
21 equipas na sua esmaga-
dora maioria de Forjães que 
foram distribuídas por sor-
teio nas seguintes três 
séries 

+• A  # 
Monte Branco',  Talho 

Sr.º Graça, Aqui estão, eles, 
pronto Vestir Fani, Os Con-
tra, Os Emigrantes _O Piano. 

B 

Clube Jovem da Acarf, 
Marques e Marques, Canó-
nica Route, Forja, Bloqueira 
da Madorra, Acarf, Imobiliá-
ria Foz Neiva. 

C 

Café Felini, Mingalice Mo-
das, Juventude do Telheiro, 
Os iCoxos, Os Fatelas, Soco-
Mil, Juventude de Mar. 

. Aproveitamos para dese-
jar que esta, saudável mani-
festação desportiva seja sem-
Pre uma altura propícia de 
convívio, e sã .camaradagem 
entre todos e que a organiza-
ção esteja à altura dos acon-
tecimentos, são os nossos 
votos. 

Atletismo 

Se bem que esta altura do 
ano não: seja a mais propícia 
lura a prática desta salutar 
modalidade,, a secção de atle-
tismo, da Acarf não tem 
deixada de estar presente em 
diversas provas o que é sem-
pre de enaltecer. , 
Assim participaram em 

St.a Marta de Portuzelo onde 
conseguiram um 1.e lugar em 
Juvenis colectivo,. em Car-
reÇ0 onde conseguiram um 
3-º lugar em Juvenis e um 1.9 
enl Seniores, em Carrinha 
onde arrancaram um 3.° lu-
gar em Seniores e um 2.9 em 

lu-

lar finalmente na pro-
va. Barcelos-Forjães onde ti-
veram um 8.2 alugar em Se-
niores masculinos, e um 1.° 
em Seniores femininos. Há 
diversos convites para pro-
vas, e embora não possam 
Participar em todas a Acarf 
f ar-se--á, representar nas mais 
iMPortanteá entre as quais 
na estafeta Ponte de, Lima - 
St.0. Marta de Portuzelo. No 
Próximo . número faremos 
unia reportagem mais desen-
volvida,. • 1 

Grande Prémio 
de Santa Marinha 

Realizou-se no passado 
"lês de Julho, dia 12, o 1.9 
grande prémio de St." Mari-

DESPORTOI 
nha prova integrada nas 
festas à nossa Padroeira, que 
foi uma iniciativa da 'Comis-
são de Festas e que teve a 
organização da ACARF. Eh-
tre as diversas provas que 
tiveram lugar, de destacar os 
15 Km. Barcelos - Forjães 
que :tiveram enorme eco nas 
freguesias por onde passa-
mos e que contou com equi-
pas de, prestígio a nível na-
cional, tais como Maceda - 
Ovar„ Futebol Clube Porto, 
Salguelros,, Vizeila, Fafe, Rui-
vos, S. C. Braga tudo isto a, 
par das melhores equipas re-
gionais. Foi uma grande ma-
nifestação desportiya que 
gostargamos que outras Co-
missões de Festas concreti-
zassem visto a grande publi-
cidade que isso acarreta para 
a nossa freguesia. A Acarf 
manifesta -a sua disponibili-
dade para o futuro. 

Classificações Colectivas: 

Iniciados Mwcuünos 
1.2 - iCasa do Povo Nine; 

2.º--Lijó Futebol Clube; 3.2 
- -0 Moinho, - Forjães.. 

Iniciados Femininos 

1.º -. Juventude, de Ronfe; 
2.q- - G. D. Perre; 3.° -- Ca-
beços - Areosa; 4.2 —Casa 
Povo Nine; 5.a-Lijó Fute-
bol Clube. 

Juvenis Masculinos 

1.° -- Martim ; 2.q - Núcleo 
Desp. Silva; 3.º -, Casa Povo 
Nine. 

Juvenis Femininos 

1."- Vitela, 

Seniores Masculinas 

1.0. - Vizela; 2.& - Ruivos; 
3.9 - Maceda; 4.a- Fale; 5.á 
- Leocadenses; 6.11 - Mar-
tim; 7.a O•s ,'Patrelas; 8.¢ -
Acarf; 9.1, -- Marca - Vila. 
Cova; 10.ª - Mosqueiro -
Lijó; 11.a--,Estaleiros Na-
vais. 

Seniores Fomr ninos 

La ---= Acarf; 21' - Casa. 
Povo Nine. 

Classificações Individuais: 

1,9 --- António Godinho; 2 
-- Joaquim Araújo; 3.9 -
Caxlos Carvalho; 4.Q- José 
Silva; 5.° -= Manuel Pita; 6.9 
-- Salvador Pereira; 7.ç?-
Tomás Oliveira; 8.2- Ma, 
nuel Salga-do; 9 º --= Abílio 
Costa; 10.° -- Vítor Pereira. 

Seniores Femininos 

1.4 - Manuela Machado; 
2.º -Sameiro Portela; 3.R-
Dulce Moreira; 4.a - Paula 
Oliveira; 5.9 Celeste Pa-
rente, 

Juvenis Masculinos 

1.º - José (Ferreira; 2.9 -
Martinho Lobo; 3.º - José 
Júnior; 4.Q- Joaquim Sa-
bino; 5.9- Miguel Sá. 

Juvenis Femininos ' 

1.a - Paula ,Salgado; 2.R.-
Rosa de Castro; 3.11 -• Vera 
Cunha; 4.º -- Olga Maga-
lhães; 5.a -- Florinda, Cris-
tina. 

Iniciados Masculinos 

1.Q - EurÍco Torres; 2.%-
Luís Filipe; 3.9 - José An-
tónio Martins; 4.º -, Nelson 
Miranda; 5.° -'Rui Miranda. 

Iniciados Femininos 

1.'Ã - Susa,na Costa; 2.ª -

Prazeres Moreira; 3.ª - Ca-
rla: Oliveira; 4.4 - Hirondina 

Cerqueira; 5.• - Isabel Fon-
tes. 

Nacionais de Futebol 

Duzentas equipas dispu-
tam os .campeonatos Nacio-
naisi de Futebol. Todas as da 
3. 11 divisão., as, três zonas da 
2.9 divisão co, Lt, divisão fo-
ram alargadas, para um total 
de 20 equipas cada. 
O campeonato nacional da 

LQ d-ivisão ,começa no próxi-
mo dia 23. São os seguintes 
os encontros da 1.a jornada: 

Chaves-,Salgueiros 
Elvas•-P'enafiel 
Sporting-Ria Ave 
Maxítimo-Espinho 
Portimonense-Farense 
Setúbal-,Académica 
Covilhã-[3enfica 
Porto-Belenenses 
Varzim-Guimarães 
Braga Boavista 

0 Esposende é a única 
equipa concelhia que disputa 
o Nacional de Futebol - 3." 
divisão !Série A. 

0 , Neves, F. C. que havia 
baixado na última época 
para o distrital de Viana do 
Castelo foi com o actual 
alargmento e divisão nacio-
nal re,pescaido também para 
a 3.R divisão Série A. 

Ciclismo 

No final da 49.0. Volta a 
Portugal será disputada a 2.1, 
Volta ao concelho de Espo•-
sende. 
Esta prova será disputada 

no próximo dia 16, domingo, 
à :tarde. .A organização é da 
Câmara Municipal e será 
apoiada pelas Juntas de Fre-
guesia do concelho. Tal como 
o ano passado pa's'sará duas 
vezes por Forjães tendo duas 
metas volantes instaladas na 
E. N. 103. Os prémios a atri-
buir serão da responsabili-
dade das Juntas que as con-
cedem. 

Garagem fleira 
Reparações de 
moto~~# ? s 

Largo da Feira 
Telef. 87512 
FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

ACARE- Clube Jovem 
CONSELHO CONSULTIVO 

Presidontie: Natanael Sam-
paio de Castro. 

Secretário: José Carlos 
Araújo Pimenta. 

Tesoureiro: Orlando Jorge, 
Laranjeira, de Brito. 

Vogais: Eduardo António 
Correia Pinheiro, Joaquim 
Araújo Pimenta. 

COMISSÕES 
COORDENADORAS 

FUTEBOL 

João Augusta Casal Car-
valho, José Avelino Queiroz 
Martins, Victor Jorge Cruz 
Lima. 

BASQUETEBOL 

José Henrique Laranjeira 
de Brito, Orlando Sampaio 
de Castro, Paulo Jorge Tor-
res Amorim. 

ATLETISMQ 

Rui Manuel Sá Laranjeira, 
Artur Jorge Dias de Sá, Elsa 
Cruz ,de Sá. 

ASSEMBLEIA GERAL 

José Maria da, Costa Cruz 
Dias, Artur Jorge Dias de Sá, 
Sérgio Augusto Dias Queiroz 
Ribeiro. 
O clube jovem da ACARF 

está em plena actividade, 
contando já com largas deze-

Léde, assinai 

«0 FORJANENSE 

nas de sócios, e-á participa- 
ção em provas tear-se verifi-
cado no Atletismo e no Fute. 
bol de cinco, estando a cor-
rer o 1.2 torr-eio de futebol de 
cinco em S. Romão do Neiva 
sendo a equipa do clube jo-
vem composta pelos seguin-
tes elementos: João Carlos 
doas Santos Penteado, Nata-
nael Sampaio de Castro, José 
Augusto Ribeiro Macedo, 
Sérgio Manuel Dias de Sousa, 
José Avelino Queiroz Mar-
tins, Orlando Sampaio de 
Castro, João Augusto Casal 
Carvalho, Fernando da Silva 
Carvalho, Victor, Jorge da 
Cruz Ribeiro Lima. DELE-
GADOS: José Henrique Lar 
ranjeira de Brito e António 
Eduardo Correia Pinheiro. 
Os resultados até ao momen-
to, traduzem-se por duas vi-
tórias e duas derrotas. As 
possibilidades de passar à 
fase seguinte, estão de pé. 
A nivol de Basquetebol, es-

tão na fase'de treinos, aguar-
dando-se aparticipação a ní-
vel distrital em torneios no 
âmbito dos clubes, -jovens e 
não só. 
É de saudar mais esta ini-

ciativa no campo desportivo 
na nossa terra, que vem pro-
porcionar a prática do dez 
porto a mais algumas deze-
nas .de javer-s. 

Restaa•aol• A G•EINA 
Almoa os, casamentos 

baptizados, comunhões, etc 

Telef. 87195 
Cerqueirall Forjães 

4740 ESPOSENDf>; 

Recauchutagem Ideal 
Pneus de t~ as marcas - Calibragem de Rodas 

AUnhamrenta de Direcções 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELOS 

Tele-Reparadora de Forjães 
VENDA E RE'PARAÇA0 DE ELECTRODOMBSTICOS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A TODO 0 MATERIAL 

POR NÕS VENDIDO 

II!I••II,I!I!i1i411111►IIIIIIII 

Telef. 871326 Lugar da Igreja FORJAES, 

MEBARCEL 
MERCEARIA DE BARCELOS., IDA. 

PRODUTOS ALI =ARIES. 
CASH AND CARRY 

TELEFONES 841536-841537 
MANHENTE 4750 BeRCEL W 
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N - o % Í. c i a• •-0S s0 breves 
A 'D'irecção -lcessante do 

Forjães S. C. comprou mais 
um terreno a norte o Parque 
Desportivo para possibilitar 
a realização dó projecto que 
-irá ter lugar. 

Funcionando pèla primeira 
vez como FYScola C+S,_ de 
Forjães, passará a 'ter por 
dóis anos uma Comissão Ins-
taladàra. Será seu presidente 
o Dn Basílio Torres.da'Silva. 
r . t 

A Festa de S. , Roque que 
será organizada peia Comis-
são de Festas de St.4 Mari-
nha terá lugar no mês de 
Setembro. 

* 

Este ano escolar de 1987/ 
/88 icomeçará um pouco mais 
cedo ' que o habitual,, em 21 
de .Setembro. Encaminhamo-
-nos assim para, a época dos 
outros países da CEE. 

Bartolomeu Dias navega'-
dor português partiu há 500 
anos para a viagem em que 
foi feita uma das mais im-
portantes obras para os nos-
sos t descó'brimentos — dobrar 
`o Cabo. da Boa MGperança. 
1 

A Dr.ª Manuela Aguiar 
Anão ocupará no futuro go-
verno o lugar de Secretária 
de Estado da Emigração. 

PALAVRAS 
* 1 2 3 4 5 6-7-8 9, 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

—• ---  ---  

—   -- — I— I 

HaRIZONg1AIS 
-R A k •• •1 c 1 

1—.Sinais luminosos de 
'trânsito. 2 — Caminhar; siga. 
:3— Maliciosa. cachaça; pre-
posiçãõ. 4 — Pren'da; liguei. 
5 Interpretarás o que es-
tava escrito. 6 — Patrão; 
,carta escrita numa só folha 
de papel. 7 Mostra-se ale-
gre e satisfeito; a claridade 
do sol; aspecto. 8 --- Serpente 
de sete cabeças que, segundo 
ia mitologia-grega;,- teria sido 
morta por Hercules. 9 —• Ar-
vore que produza azeitona 
(plural). 
1 
VERTICAIS: 

1= Que sé publica sema-
nalmente, 2 — Abreviatura 
de Antigo Testamento; pro- 
nome pessoal erri forma de 
complemento. 3 Nota mu-
sical; cada uma das peças 
duma corrente; as . duas pri-
meiras letras da palavra a 

A entrada de gente pelas 
nossas fronteiras duranté o 
mês de Julho subiu 15% em 
relação a igual período do 
ano passado. "t 

'1. 

Miguel - Torga. uííí `dos 
maiores escritores pártágue-
ses do nosso tempo comple-
tou no dia 12 d.e Agosto a 
idade de oitenta anos. 

Um português chamado 
António Siimões realiza, na 
Inglaterra o - campeonató de 
Fórmula Ford, com tal ela.s-
sificação que. poderá em 
breve ser um condutor - da. 
Fórmula. 1 

O Golfo Pérsico zona uti-
lizada pelos petroleiros está 
de tal modo inseguro .que, um 
deles já foi arrornba,do por 
uma mina.. 

No fim deste mês, em 30 
e 31,, a deputada italiana 
CICCI* 1 A fará num caba- 
ret da Suíça um "sihow mos-
trando os seus dotes e deco-
tes. i 

0 MUNDO NÃI0 SERIA 
TÃO DESGRAÇADO SE OS 
HOMENS, QUE S'ÃO DOTA-

DOS DE RAZÃO, USASSEM 
MAIS VEZES DELA.! 

CRUZADAS 

-inscrever na 8.9 linha hori-
zontal deste passatempo. 4 — 
Lavra; abreviatura de, Divi-
são. 5 — Nome de uma das 
freguesias de Lisboa. 6 — 
Ovário dos peixes; nome .de 
homem. 7 Batráquio muito 
vulgar em Portugal; costu-
me; ataque de paralisia. 8 — 
Iniciais da expressão por 
que era antigamente, conhe-
cida a actual Radiodifusão 
Portuguesa;  naquele lugar. 9 
- Que têm, as mesmas carac-
terísticas. 

S „ j 

(Soluções n.o próx. número) 

Soluções ido problema ide 1 
Julho 

HORIZONTAIS: 1— Nu-
lo; Murado. 2 — Asa; Diri-
gir. 3 Vã; A; Ora; Al. 4 — 
E; Abala; Ida. 5 Sala; 0; 
Crer. 6 — Ralo ; .. Grama. 7 
Armo; A; I; A. 8 — Cão; 
Anona; L. 9 — As; Trela; 
Ve. 10 Barrela; Ais. 11— 
Areia; Serra,. 

VERTICAIS,: `1 -- Naves; 
Acaba. 2 — Usa; Arrasar. 3 
—Lã;- Alamo; Re. 4 0; 
Abalo; Tri. 5 — D; A; 0; 
Area. 6 -!, Miolo; Anel. 7 - 
Urra; G; •Olas. 8 Ria; Cri-
na; E. 9 Ag; Ira,; A; Ar. 
10 — Diadema; Vir. 11. — Or. 
lara; Lesa. r 

Saber comer 
EVITE OS EXCESSOS 

GORDURAS 

Aumentam o Colesterol. 
Contribuem para o ápareci-
mento de arteriosclerose e 
criam condições para o' de-
senvolvimento de doenças 
tardio-vasculares (37% das 
Causas da Morte) . 
Favorecem o aparecimento 

de obesidade e originam per-
turbações a nível do intes-
tino, Vesicula Biliar e Fí-
gado. 
— Use de preferência óleos 

vegetais. 
— C o m a frequentemente 

cozidos e grelhados. -
- Diminua ós fritos. 
—Tente evitar - as gordu-

ras -de origem animal. 

é saber- VIVÊ 
AÇ'tICAR 

O açúcar em excesso pre-
dispõe para lesões ,cardio-
-vasculares, obesidade e fa-
vorece o aparecimento de 
diabetes e da cárie ,dentária. 

-- Limite a quantidade de 
açúcar que deita no café. 
- Procure beber o leite 

sem açúcar. 
—Evite o consumo de re-

frigerantes. 

- Reduza a quantidade de 
rebúçados e bombons que dá 
'0013 seus filhos. . 

-- Lembre-se que a ORGA-
NIZAÇÃO MUNDIAL DE 
SAl`JDE recomenda como 
dose diária máxima para um 
adulto o consumo de 20 gr. 
de açúcar. 

camii• •Cástélo Branco terá 
pernoitado em Forjães ? 
1, (Continuação da 2." p4glna) 

«sentados num banco à 
.porta de entrada da antiga 
Eisstailagem». A referida Eis-
talagem situava-se no cruza-
mento de estradas junto à 
escola. Era Mala-posta e 
quem a dirigia era, a «Tia 
Marinha». Recuemosi a mea-
dos do século XIX.. 
A deligência, pertença de 

Sebastião Neves, que fazia ,a 
Mala.•Posta, dirigia-se, para 
Viana -do Castelo. 0 percurso 
tornou-se acidentado. A es-
cassez de transportes fazia 
com que se sobrecarregas-
sem os existentes e o «chur-
rião» de Sebastião Neves era, 
sem dúvida,, velho Tudo pas-
saria normar sé nessa via-
gem não seguisse Camilo 
Castelo Branco, para todos, 
ou quase todas,, os parceiros 
de viagem um ilustre desco-
nhecido. 
A meio .da taxde e quando 

começava a descida dos Fei-
tos para a Figueiró,, uma, 
das rodas da deiligência par-
tiu-se obrigando toda agente 
a descer. Enquanto uns pro-
curavam ajudar, outros, e aí 
incluimos Camrlq, Mostra-
vam-se impacientes e preo-
cup•ados cora o desagradável 
incidente. o cocheiro, fazen-
do «das tripas coração» cor-
tava aqui e emendava acolá, 
não recebendo com agrado 
observações mesquinhas do 
género de saber a que horas 
chegariam a Viana. Para ele 
;os responsáveis por aquele 
acidente foram, não tinha 
dúvidas quanto 3 a isso, as 
feiticeiras. 0 local onde in-
terromperam a viagem era 
conhecido pela Eira das Fei-
ticeiras e aí costumavam ce-
lebrar a célebre"Missa-negra. 
I Fsta justificação do robusto 
'cocheiro despertou d e s  é 
logo interesse ao escritor'dè 
S. Miguel de Seide que, e sem 
perder tempo — talvez esti-
vesse aí o mote de um inte-
iressa,nte 'romance — indagou 
sobre o quê .era "essa «histó-
Iria das feiticeiras e da sua 
Missa-negra». Ninguém lhe 
satisfez a curiosidade, muito 

menos o cocheiro relegando a 
explicação para mais tarde. 
Improvisado o conserto, 

daria unicamente para trans-
portar as malas perlo que, e 
com desgra:do - de muitos, 
tudo teria de continuar cami-
nho a pré até à «Elstaiagem 
de Santa Marinha» aonde 
morava o Zé do Freixo ,L- es-
pecialista na mecânica de 
carros de cavalos. , 
Enquanto seguiam pela es-

trada real conversaram disto 
e' daquilo e «aquele desco-
nhecido» interessava-sé por 
tudo, queria saber tudo e 
contava coisas interessantes. 
Um padre — também compa-
nheiro -de viagem — ia co-
mentando para os outros: 
«já sei quem é e,, se não me 
engano, é o Camilo dois ro-
mances». 
0 sol já se 'escondia quan-

do chegaram a.'Forjães. 
Manuel de Boaventura' na 

sua pequena crónica descreve 
a noite , que Camilo passou 
nesta localidade e enriquece-a 
com fumos de etnografia de 
grande beleza. 

«Depois da ceia sarrabu-
lheira — preparada pela esta-
lajadeira — o Camilo dos ro-
mances alapou-se no taburno 
da lareira, à brasa, para ou-
vir da. dona da casa, do se-
nhor João Dias de Sã, seu 
marido, da Joaquina, :doceira 
-de nomeada;, a- história da 
Miss-negra da Figueiró». 
Todo o relato é etn.ografi-

camente rico não faltando a 
chocolateira de barra de Bar-
celos, que constantemente ia 
ao fogo para preparar o aro-
mático café. As horas passa-
vam e Camilo impacienta-
va-se indo de vez em quando 
à porta para saber novas so-
-bre o transporte. -Numa das 
vezes o cocheiro adiantou 
que antes do amanhecer te-
riam a obra pronta o , que 
não agradou a Camilo pois 
teria que passar a noite .nesse 
lugar. Assim aconteceu e só 
de madrugada puderam con-
tinuar viagem ' até Viana 
`para onde ia chefiar a redac-
ção do jornal «,Aurora do 
Lima». •-

oriaeo é h 
tr•se -- dite, à Situdi-  É 

, " a t. 
(Continuação da 1°'página) 

como sobretudá -na' quali-
dade. Desde' já. fica, no en-
tanto„ prometido que dare-
mos a conhecer mais tarde 
os seus nomes. 

Notícias relativas ao plan-
tel treinador e possíveis téc-
nicos, quer para os juniores, 
quer para os seniores não 
são ainda do nosso conheci-
mento. Esperamos, contudo 
dar informações mais deta-
lhadas sobre este e outros 
assuntos de interesse, logo 
que. voltarmos ao contacto 
com, os nossos leitores. 

Neca, Cunha 

UTILIDADES 

Não deite fora, por siste-
ma, as cinzas do seu fogão 
a lenha ou fogareiro. 
Reduzidas a um pó fino 

num almofariz e juntando-se-
-lhes petróleo  até obter uma 
pasta não muito dura,. são 
excelentes para limpeza -de 
objectos de esitanho e tirai 
manchas de ferrugem nos de 
ferro expostos ao ar. 

As rolhas das garrafas po-
dem ser utilizadas na lim-
peza duma casa com bem 
maior frequência de que 
possa pensar-se. 

4Esta noite, que faz . parte 
dos Anais da Forjães, acon-
teceu :de 5 para 6 de, Abril de 
1857. 

,As opiniões divergem ,i ha-
vendo mesmo quem- defenda 
que o autor de «Memórias 
do Cárcere» jamais passou 
por Forjjães, As datas são 
demasiado coincidentes — as 
de Manuel de Boaventura e 
as -do jornal Aurora do Lima 
—para .que tudo seja fruto 
do imaginário.. 4 

Carrilo Castelo Branco vi-
sitou. Viana do Castelo, pela 
primeira vez, em 1853 por 
ocasião das .Festas Pascais. 
Através da, correspondência 
entre este e José Barbosa, 
sabe-se que gastou de Viana 
e aí pretendia alugar casa 
«para albergar uma dama 
comprometida», A segunda 
vez que se .dirigiu para Viana 
foi em Abril de 1857• e„ para 
nós, foi .esta a' vez em que 
pernoitou em' terras forja-
nenses. i0 jornal Aurora, do 
Lima„ ,de 7 de Abril daquele 
ano, dizia que Camilo Cas-
telo Branco chegara a Viana 
na tarde de 6 de Abril. _-

Visitas posteriores àquela 
cidade tiveram lugar em 3 de 
Agosto ,de 1878. Desta, veZ 
só permaneceu ai uma nóite, 
e em Agosto de 1882 acom-
panhado da sua amante e do 
seu filho doido. Estas duas 
últimas estadias deliCam'ilo 
em Viana ' foram acômpanha-
dá s de umâ grandeT1nstabili-
dde psíquica -de Camilo pois 
muitas coisas, incluindo a 
própria loucura do filho; e 
torturavam constantemente. 


